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Faça sua inscrição com a Marli (4678-4569) até 30/08 

CHA
'
 da PRIMAVER  A

 

 

 

Dia 17 de setembro (sábado), às 16h. 

Sinta-se carinhosamente convidad@ pela OASE. 

Sua presença será motivo de muita alegria. 

No Domingo, às 18h., teremos o 

Culto da Semana Nacional da OASE! 
 

 

Não é à toa que a palavra CORAÇÃO tem uma ORAÇÃO 
dentro dela, pois toda oração deve ter origem no coração, 
e não na razão ou no intelecto. 
Não é à toa que a palavra CALMA tem uma ALMA dentro 
dela. Toda Alma precisa de paz verdadeira em CRISTO pa-
ra permanecer tranquila.  
Não é à toa que o verbo AMAR, tem um MAR inteiro den-

tro dele. Pois o amor é imenso e profundo como o mar. 
E também o EU precisa estar dentro de DEUS para  encon-
trar-se e completar-se. 
Conclusão: 
É na Oração de Coração que a Alma acha a Calma e é 
inundada por um Mar de amor divino; e onde o Eu se 
submete a Deus! Obrigado, Reinaldo! 
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A primavera é a mais linda estação: 
as aves a cantar, a flor que nasce do botão.  
O

 amor de Deus assim é: quando você sentir 
o seu imenso amor, sem par, você vai transmitir! 
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MENSAGEM PASTORAL 
 

SER FELIZ (autor(a) desconhecid@) 
(mas bem provavelmente de Augusto Cury) 

 

Você pode ter defeitos, viver ansios@ e ficar irritad@ algumas vezes, mas não se es-
queça de que sua vida é a maior empresa do mundo. Só você pode evitar que ela vá à 
falência. Há muitas pessoas que precisam, admiram e torcem por você. Gostaria que 
você sempre se lembrasse de que ser feliz não é ter um céu sem tempestades, cami-
nhos sem acidentes, trabalhos sem fadigas, relacionamentos sem decepções. Ser feliz é 
encontrar força no perdão, esperança nas batalhas, segurança no palco do medo, amor 
nos desencontros.  

Ser feliz não é apenas valorizar o sorriso, mas refletir sobre a 
tristeza. Não é apenas comemorar o sucesso, mas aprender lições 
nos fracassos. Não é apenas ter júbilo nos aplausos, mas encon-
trar alegria no anonimato. Ser feliz é reconhecer que vale a pena 
viver a vida, apesar de todos os desafios, incompreensões e perío-
dos de crise. Ser feliz não é uma fatalidade do destino, mas uma 
conquista de quem sabe viajar para dentro do seu próprio ser.  

 Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas e se tornar au-
tor(a) da própria história. É atravessar desertos fora de si, mas ser 
capaz de encontrar um oásis no recôndito da sua alma. É agrade-

cer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida. Ser feliz é não ter medo dos próprios sen-
timentos. É saber falar de si mesm@. É ter coragem para ouvir um "não". É ter segu-
rança para receber uma crítica, mesmo que injusta. É beijar @s filh@s, curtir mãe e pai, 
e ter momentos poéticos com @s amig@s, mesmo que el@s nos magoem.  

 Ser feliz é deixar viver a criança livre, alegre e simples que mora dentro de cada 
um(a) de nós. É ter maturidade para falar "eu errei". É ter ousadia para dizer "me per-
doe". É ter sensibilidade para expressar "eu preciso de você". É ter capacidade de dizer 
"eu te amo". 

Desejo que a vida se torne um canteiro de oportunidades para você ser feliz. Que nas 
suas primaveras você seja amante da alegria. Que nos seus invernos você seja amigo da 
sabedoria. E, quando você errar o caminho, recomece tudo de novo. Pois assim você 
será cada vez mais apaixonad@ pela vida. 

E descobrirá que... ser feliz não é ter uma vida perfeita, mas usar as lágrimas para irri-
gar a tolerância; usar as perdas para refinar a paciência; usar as falhas para esculpir a se-
renidade; usar a dor para lapidar o prazer; usar os obstáculos para abrir as janelas 
da inteligência. Jamais desista de si mesm@. Jamais desista das pessoas que você ama. 
Jamais desista de ser feliz, pois a vida é um espetáculo imperdível... 

... e você é uma pessoa especial! 
Forte abraço e seja FELIZ, Klaus 
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